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Áreas de estudo de fluxos líquidos do CO2
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Fluxos líquidos do CO2 
Wanninkhoff 1992

[Diatomáceas e Dinoflagelados]

[Dinoflagelados  e Cocolitoforídeos]

FCO2 >0 - superfície 
oceânica emite  CO2 para a 
atm.
FCO2 <0 - oceano absorve 
CO2 da atm.
FCO2 = 0 - absorção igual  a 
emissão.





Cálculo de pH - ano base 2005
Banco de dados LDEO, CARINA  e GLODAP

Sul de 60°S

Takahashi e Sutherland, 2013 

Estações HOT/BATS/Drake= -0,002/ano

Sul de 60°S = -0.0004/ano

Variação decadal média de pH - 2002 a 2012

Tendência global



http://www.ioccp.org/ocean-acidification

http://www.simcosta.furg.br

http://www.ioccp.org/ocean-acidification�
http://www.simcosta.furg.br/portal/�


Acidificação – perspectivas futuras

Estudo dos processos físicos e biogeoquímicos 
que controlam a troca de carbono na interface 
ar-mar e Acidificação das águas nas Região de 
talude continental do Atlântico Sul (EstARte-Sul)

Vigência: 2014-2016 - sazonal
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Novas tecnologias autônomas na investigação e 

monitoramento das transformações da Água de Fundo 

Antártica no Mar de Weddell e Península Antártica: 

uma contribuição para o estudo de suas implicações à 

circulação oceânica e ao clima (NAUTILUS)
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